
Osório denuncia redução 
de verbas para Juizado 

"O orçamento do Juizado 
de Menores do DF para 
1987 foi drasticamente re-
duzido em relação à sua do-
tação de recursos de 86, ce-
didos pela União". A de-
núncia foi feita ontem pelo 
candidato a senador pelo 
PFL, Osório Adriano, as-
sustado com o corte de 17 
por cento decretado para 
esta importante faixa da 
justiça local. Segundo ele, o 
juizado. recebeu Cz$ 
34.611.200,00 no ano passa-
do e, para o próximo ano, 
seus 'recursos serão de ape-
nas Cz$ 28.691.000,00. 

— A Justiça de Brasília 
não tem suas despesas cus-
teadas pelo orçamento do 
-GDF, mas sim pela União, 
e atualmente todo o poder 
judiciário do Distrito Fede-
ral tem uma participação 
de apenas 0,067% dentro de 
um orçamento anual que  

ultrapassa o total de Cz$ 
556,6 bilhões para o próxi-
mo ano. Com  recursos tão 
escassos, é fácil se com-
preenderr porque nossa 
justiça não consegue 
modernizar-se e vive sufo-
cada por milhares de •pro-
cessos que simplesmente • 
não andam — raciocina 
Osório. 

O candidato do PFL ficou 
especialmente preocupado 
com a situação do Juizado 
de Menores, "sobretudo se 
levarmos em conta a gravi-
dade da nossa problemáti-
ca social com a infância de-
sajustada abrindo espaço 
para a marginalização e 
formando os futuros agen-
tes da violência urbana". 

— Não podemos aceitar 
esta situação sem protes 
tar. O caso do Juizado de de 
Menores é apenas o mais 
dramático num quadro on- 

de, por depender exclusiva-
mente dos recursos da 
União, o judiciário do DF 
enfrenta encrmes dificul-
dades. O Tribunal de Justi-
ça do DF, juntamente com 
os dos territórios, é como 
uma gota d'água no oceano 
federal. Deste ano para 87, 
em termos absolutos, os re-
cursos previstos crescerão 
de Cz$ 282 milhões para Cz$ 
345 milhões, algo como 17% 
de aumento. Mas alguém 
admite que isto é suficiente 
para realizar todos os pro-
jetos necessários à dinami-
zação da Justiça em 
Brasília? — pergunta Osó-
rio Adriano. 

A preocupação de Osório 
é que, como faz parte do or-
çamento da União, a Justi-
ça do DF nunca encontra 
alguém que possa brigar 
por seus interesses. 


